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I
do o pessoal de ·bordo. Não falta
um homem, e cada um d'elles ves­

baloucar se e cor- te o u�;}forme domingueiro, desde

tando ás v.a,gas es-
os officiaes que ostentam os seus

mais bt ilhantes galões; aos moçoscuras e espuman
,

tes, o Britannia ca da cozinha, com OS aventaes e os­

barretes d'uma alvura irnmaculavel.minha como que A té o ultimo d'entre: todos, o ajufascinado por um ,

dante do carniceiro, veste a suagrande darão, que mais nova e menos desbotada -blu­mais a mais se vae

colorin.do de ver za azul.

melho lá na orla' Fórmam se em silencio d'um e

do horisonte an- outro bordo, e esperam que o ca-

.' ,

,

'

'd pitão saia do seu camarote.nunciando nos o proxl:n0 e ra�1 o
; Mal este apparece todos sem

surgir do sol. Pela proa a refrIg_e. I
voz de commando e' com u:U mo:-"'_"'" ...... .",..0 'I_lt"'Y'\ "Tan"'A ... f�Q.S._C.o,. que- tao. ...'

hquerido é c- dC,::)\;;jnd--=---:r�':r''''''''':'� _....¡....,.-- Çt.
"Ulmp.n_'trr. ln�tln.('"tTtTA C� 0..�C('A ;pm P-

ma noute triste, quente e fatigan. um Goo�rn�l'Illng,'ca�ltatn, affec�utos'te, como são as noutes sem brisa so e brando, sae d aqu_elles p'el o
das zonas tropicaes. rudes ,e fortes. O caprtao sorn m�
Nunca me lembrara com tantas lancoJ.¡camen�e para tod<:s, e, ti­

saudades do inverno, da chuvamiu �ando? bon�, aperta a mao do seu

dinha batida pelo vente, dos ne-
immediato. �nta? nouve um mo­

voeiros impenetráveis, ou do nor.
mento de suencio profundo, du

deste mordente, que nos gr�ta, ,os r�nte o qual pareceu que �s aIn: \S
beiços e queima a pelle.; ,do que

d aquella gente grosselr� tinha .I�O
n'essa noute de Natal, passada a segredar os bons dias as familias

bordo, suspirand_o por todas essas aus_,en�es: '"

CQ:usas d<;!sagradaveis da terra, es. ,
E, la J�lfar, que VI pa�tlr mUltas

.tendido n'uma cadeira ao fim do d eS::;8S a,mas, nas lagnmas que
con�ez, sem, ver as estrelkas 'que o bur�bulha�a!l1 n�s olhos �'alguem !

,toldo me encobril;l, e com 9s ouvi- E o so. IIL.\mIna quasI de repen·
.dos énte,r'tidos pelo ruido rytbmico te com luz brIlhante e çrua o occea·

da ma hina.
'

no
. aglt�do, ,em quanto cada ur_n se

_ As alegriàs tr�dicionaes, a canja retira SIlencIOSO p�lo_ COFl.V�Z fora.

succulenta, no aéoncheg, \ terido da Nunca me sentI tao so.

êasa do'.jantar bém illuminada, no

rmeio da familia que voltou risonha
"da Missa do gallo;' as folganças das
crianças e o seu afan de passarem E' dia de descanco a bordo. A­acordadas para não perderem o

penas estão de sen:iço os homens.
nasce?' do Meuir¡?, a meia nou�e, na

e os officiaes de qu rto. A guarni.egreJa, entre tlmtares e_nsUl dece cão lê, conversa, entretem·se em

d�res de calTlpamhas e Jorros de, trabalhos de mãõ, n\lma especie-mIl SOI_l� do <;>rõam, e � seu somn.o I de recolhimento myst_ico de gente,tranqUIl.o e myol�ntallO � partIr culta; isolada no meio dos /lOSSOSdas g boras; o antIgoyasselO a pa� pobres passageiros de terceira clas-'
so .estug�do, para a S�, ,e � volta

se, de faces palidas, barbas porestImulada por um copml.o d agua�- fazer, roupas enxovalhadas, esten­
�ente, tudo me apparecla ,ao espI didos ao sol" como qlle acabrunha
rito atravez d UI�a_ atmosp 'era. d� dos ao peso das desgraças que ossaudosas recordaçoes. E. dOrmIteI, assaltaram no Brazi" onde deixa.pe�sando, s� por aca,so amda ba

ram as melllOres das suas illusões,vena �m anJo, que a sem�lhança as maiores das suas energias.das maes francezas, ,tJves'se Ido du Ao almoço o capitão desceu um,rante a noute uepo�ltar :um,a pr5nl pouco antes de tocar a campainha,.da no meu $a�ot, TrIste desllluza? e, sobre cada prato. dos officiaes e
Qu�ndo deSCI ao camarote v�nfi· dos passageiros il1glezes, collocou
quel que nem os sapatos me tmh,a vari()s sobcescriptos.engraxado o louro �tewallt bfltan.111' Eram ditterentes as lettras queCQ; quem sabe se 50? as InfluenCIas

os enderecavam e variados os ta.do spleen " absorVIdo nas recor- manhos,
>

da�õ�� do Ch1'lstmus eve da sua al·, Quando foram abertos, cada umdela. . dos destinatarios encontrou del1lro
�

,

um bilhete de boas festas, lithogra-� phado, desenh"po a côres com as­

sumptos intencionaes. Este os pa-
Do lado da proa vem se encami· rabens d uma irmã, aquelle a sau·

nhando para a ré, unde já se es· dade da esposa, muitos as bençãos
palma batida pelo vento a

bandei.¡
das mães, todos a recordação del

ra ingleza, o immedIato seguido uma pessoa amada
dos officiaes da tripulação e de to·, Antes da partida do paqu�te, os;

" que
ficaram em terra lembraram­

se de encarr�gar o capitão d'esta

I
piedosa surpresa,. para aquelles
que iam passar o Natal' sobre as

agoas do mar.

O meu prato,_ corno Ó meu sabot,
estava vazio! ¡'
1Jmia velha-dama ingleza, presu"

mida, faceira, usando ainda os tra

dicionaes canudos dos cabellos em

sacarolhas, e sempre enfrascada
em agoa de colonia, tambern não
teve bilhete de boas festas.
W de crêr que nãç tenha na vi­

da senão .g,en,erQs vivos. '. e nada
para lhes legar!'

' I

A\\
O vente da proa tem diminuído,

e pela face encrespada d'um mar

azul ferrete o,paquete vae deitan­
do quatorze milhas por hora.
A' chamada do lunch desci'
As mesas estão dispostas com

certo luxo, e cheias de saladas' e

peças frias ornamentadas com flo­
res, recortadas ernnabos e cenouras.

Sobre o meu prato um sobres­
cripto din-ride a LINO F,sQ.
Exulto!
Abro o, e encontro a nota da

despeza extraordinaria : H/6.
Já não posso dizer que não hou­

vesse a bordo quem S\! não lem·'
brasse de mim.

LINO D'ASSUMPÇÁO.

ORPHAO
Não ter mãe, não ter amada i

,

Ai, que tristeza tamanha,
'

I..¿_úe dura sorte tunest a !
Nem a urze da montanha,
E é coisa bem desgraçada,
Teve sorte igual a esta.

Vir ao mundo e não ter mãe,
Percorrer o rnundo inteiro,
Sem um labio maternal,
Que nos diga: +Filho vem! .••
E' como ser forasteiro
Na propna terra natal!

E dizer que havendo Deus,
Fonte d'lmmensa piedade,
Ha creancinhas sem berco
E alma� sem caridade!

.

Ver os lyrios das campinas
Todos chei6s d'alegria,
E tantas mãos pequeninas
Sem o pão de cada dia!

Senhor, Senhor! Quando seismo
.Que ha muitas 31mas que nascem,
Sobre o cairel d'um abysmo,

'

E que ba!<ta um sopro apenas
D3s tempestades do mundo
Para as lançar lá no fun.do,
Se tem fundo essas gahenas ...
Ah! Perdoa-me, Senhor!
Mas por dentro do meu ctaneo
Pa�sa a duvida sombria,
Como larva immunda e fria
Nas terras d 'um subterraneo!

Teu' filho, o proprio J�sus,
Emblema do sotfrimento,
Que morreu preg.ldo á cruz
Sem um unico lamento,
Sem' um grito. sem um ai,
Teu proprio filho, Senhor,
Tt:ve mãe e teve pae .

Ser orphão! Não ter na vida
A.ql1illo que todos tem! .

E' como ave sem ninho .

E' qual semente perdida,
Que ao voltar ao seu, eirada
O lavrador descuidado
Deixou tombar no caminho �
E quando vem a tormenta,'
Arrancai-a sem piedade,
A triste não se lamenta
Da sua triste desgr aca 1
Herva da rua ... 'Qu�m passa
Póde e�magíll-a á vontaqe!
ti 12 go:5.
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O velho capellãn, todo conte?te.,
Reza' a missa do gallo-; A extensa fila

Dos marinheirosna coberta eseilía,
Ao sabor do balanço, docemente.

Cinge o eosiado um marulhar dolente,
O ¡HarM ríos (aroes'tr.eme e vacilla,.,

Brilham metaes na somhra; e em voz tranquilla,
Ao longe, «Andar assim!" brada o tenenta.

O padre lê baixinho o livro santo;
Nuvens do infinda magua se condensam
Nos rostos da maruja furte. E emquantn

. ,...- ,

,

Elle se volta para dar a bençám,
Em muitos olhos tremeluz o pranto :

No la� distanteus marinheiros pensam.
Dezembro de 1891.

HENRIº�E LOP�S DE,MENDONÇ��

FIL:ij:A. S.c ..
medico dera poucas es­

peranças. A Luizita no

seu pequenino leito, a

arder em febre, com os

olhos muito brilhantes,
apertava com força a

mão do pae, e pedia lhe

que não a abandonasse.
A mãe sahira, mas

promettera não se de
morar. Era noite de Na­
tal, e fora ás lojas de

quinquilherias comprar
brinquedos para a sua

adorada Luizita.
.

Com que cuidados a

tinbam criado! Eram
ricos, os paes. Luizita era filha do

segundo ,matrimonio e
"

para ella
con veraiam todos os mimos, fód9,�
os carinhos da: mãe, 'da D. Adelai·
de e do pae, empregado superior
d'um ministerio, de genio secco e

brusco. que se adoçava apenas
quando estava junto da filha.
Do primeiro casamento de D,

Adelaide havia tambem uma cre

ança: a Palmyra, cuja constituiçâo
robusta e saudavel contrastava por
completo (Om a da irmãsita mais­
nova.

'Para essa, os paes não tinham
.carinhos, nem affe'cto;>, A pobre
sitá era tratada quasi como unia
estàmna,' e os olhQs 'a¡¡razavam sé·
lhe de !agrimas, n'uma comprehen
são precoce dQ seu destino quando
nota va a indifferenca da mãe e re

cebia os arre�ecos mal humúra·
dos do padrastO.

.
, "

_

Para a franzina e pallida Lpizi·
ta choviam caricias; não, lhe falta·
vam os mais deiieados bot/bOilS, as

bonecas ricamente- vestidas. toda
a espe�ie de brinquedos. Para a

Palmyra não havia um sorriso; ini­
misade apena'S, que se traduzia a

cada momento e da qual a propria
irmãsinha parecia partilhar num

aLstamento que os paes r¡ão re

primiam,
'

Agora, noite de Natal, lá estava
o leito rendilhado cla Luizita cheio
de brinquedos; para a mais velba,
nada!

E entretanto ella sentia um in­
finito desgosto por ou vir os gemi·
dos da irmãsinha. com o rvsto afo­
gueado pela febre, pedindo ao pae
que a não desamparasse.
-Tenho tanta sede, papá! ...

disse a doente.
-·Ell vou buscar agua ..

-Não, .. não me deixes ...
A Palmyra, 'que estava ao fundo

do quarto, encheu um copo d'agua
e foi pé ante pé, levaI o ao leito'
da Luizita, O pae agarrou no GOpO

, e como a Palmyra quasi o deixas
se cabir, reprehendeu-a aspera­
mente.

-Desastrada! ... não fazes nada
com geito!.
A doentinha, depois de beber,

sef!t-iu se, sentiu se maIs afflicta.
':__Eu mo�ro, papá! A mamã t ..

'. '

Quero a minha mamãsinha ••.
Sentiu-se rodar um trem e em

seguida parar ,á parte. '

,

- A mamã vem ahi; traz muitos
brinquedos. '.. muitos �olos, •

Correu-se o respostelro do quar­
to e D. Adelaide entrou sobraçan­
do tres ou quatro embrulhos. Col­
locou os sobre o sophá e correu a�
leito da filha.
-Está' mais' socegada? .• per-

guntou ao marido.
.

-Agora parece que SIm; mas

tem estado affíictissima ...

-Que disse. o medico ,? .

� .

O marido não respondeu. Ai
doente agitava os bsacitos, movia
os_labios, parecendo pedir qualquer.
cOIsa.

,

-Que queres, mi�ha filha,?'"
Interrogou D. Adelaide, carinho­
samente, Os briquedos? ••• Tra­

go· te ali lima linda boneca ..•
E -dirigiu se ao sofá. Entretanto­

it Palmyra. tendo desembrulhado­
um dos pacotes, dera com a bo­
heca e olhava-a encantado. Passa­
va lhe a mão pelo vestido d� reri­

das pretas, n'uma voluptuosidade
sem egual, chegando a esquecer se
da q:asi domesticidade a que a

obrigavam. ,
A mãe arrancou-lh'a das mãos,

impectuosamente.
-Tob! disse ella.
-Meu Deus! exclamou o pae

de Luizita, n'urn grito cheio d'an­

gustia. Morre!... a nossa filha
morre! ... gemeu. cambaleante.
Os bracos de Luiza tinham ces­

sado dagitar se; 'os labias, immo­
veis, haviam-se tornado roxos e os

orrros, ha pouc.. ,"('fro briltrarrres,
viam-se' agora embaciados, fixos,
sem expressão ...
-Filha! filha' solucou a D. Ade­

laide, sentindo que a� mãos da pe·
quenina se enregelavam, apezar do
calor com que as bafejava.
O pae, anniquilado,: adivinhand.o

a terrível verdade, deIXOU se cabir
n'uma cadeira. asoluçar, chorando
como uma creanca.

-Já não temo� fillia! murmurou
elle, entre iag,imas, emquanto a

esposa lhe callia no nos braços,
com a alma despedaç�da de ma­

gpa .

Então, a Palmyra, n'uma expan­
são generosá do seu peqüenino co­

ração incomprehenJido. perdendo
a timidez a que a obr,ga:,am os

continuos maus. tratos, ajoelhOU
junto dos paes, e balbuciou, a tre­

mer:
- Mas eu tambem sou filha.

meus queridos papásinhos!
'

ACCACIO DE PAIVA.
---

NATAL ...

Dias siio Illusões que passam,
flôres de Esperança que emmur­

checenl.
Quanto mais notaveis e relem­

brájos são elles, mais se nos con­

frange a alma em rewrJaçóes saú.
dosas de tempos ídos.

Que cruel é o Natal!
Vóltam com elle as lembrancas

<la infancia cm todo o seu fulgÔr,
trazendo,nos á memoria, em sonhos
côr de rosa, a estirilância das fi­
gu!,jnhas ,do presepio, as scintilla­
çôes do tálco e do papel doirádo
dos resplendôres dos santos, n'uma
tonalidade d� colorido arrebata­
dora, que nos deslumbrava ceSSdn­

do só quando no meio daque'la
paísagem blblico-phantastk.a, \ iâ­
mos a cábana simples, o estábulo
perfumado, onde um menino Je­
sus, ,muito vermelho. como se ti·
vesse escarIa tina, parecia sorrir á
nossa curiosidade ínfa::!til !
Um presépio verdadei ramente

digno deste nome é comp uma Ar­
ca'. de Noé, tem de tudo, desde o ..



,

o HERA�L'OO
,.

pastorinho timido, de ólhos em alvo
descendo pela montanha de corti

ça enfeitada a musgo, com a ove­

lhinha ás costas, até aos soberbos
Reis M agos montados em drorne
dartos muito envernizados e com

arreios de papel doirado ..

Sobre a cabana, suspensa por
um arame invisível, campeia uma

enorme estrella de cartão forrada
a tálea branco. Serve de guia aos

carninheiros que vêm adorar· o

Christo ..
- Muito lindo nos parece o Natal

quando sômos creanças!
Com o tempo mudam impressões

e sentirnentos.
O humilde presepio caseiro já

não satisfaz as nossas aspirações.
E' como um scenario muito visto;
dârnos a prefer-encia á egreja.
Lá sim.
Só a caminhada atravês da al­

deia toda coberta de neve!
Só ouvir cantar o gallo .. e es

pecialmente vêr as raparigas com

os ólhos a disputarern primazias
de brilho aos tocheiros do altar e

com o perfume da sua carne freso
ca e rosada a envergonhar o arô-,
ma das fiôres e a encarnacão dos
santos ... quanto não vale?

Depois a lauta ceia, ... os vinhos

capitósos, a alegria louca da mo­

cidade! ..
E' uma visão dulcissima aquel­

la, mas ai! perde se, quasi tão eje
pressa como o telintar dos copos
do festim .••

Depois vem a velhice natural ou

prematura .:
A neve deixa de ser a prata pura

que ornamentava o nosso caminho
até a egreja, para se tornar a mor

tálha das nossas Illusões.
03 mais divertem se, alegram­

se. .• gostam da Vida, porque a

veem ainda pelo. prisma nsônho ..
mas para nós, este dia como os

outros, só tem amarguras yue mi­

nam e recordacôes qüe esphacelam
alma!...

'

Os que encararem a farça da
Vida pelo que ella realmente é,
vendo que o brilho relumbrante
das ·luzes se troca pelo ramalhar
soturno dos cyprésres, não pode
rão deixar de dizer como eu digo:
Natal! Natal! Só para os mortos

tu não és cruel, só a elles ntio roubas'
lllusões ! ! !
Faro, 12-12-903.

LYSTER FRANCO.
---

Ainda este anno a Santa Casa
da Misericordia se não lembrou de
nos mandar o seu bilhetinho' de
boas festas. Olá, pois já era tempo.
Publicamos em seguida os nume·

ros mais premiados da loteria de
ante hontem.

5.899, 150 contos; '929,30 con­

tos; 2,965, IO contos; 42gb, 4 eón
tos; 1.114, 3 contos; 5.080, I con

to; 6.5R3, I conlO.

Apenas conseguimos \'e,lder o

1.928, isto é, os 30 contos ••. FC�
um oculo, guer dizer, por um pon
to .. I
E' a sorte que se vae c'llegando

ao rego! Por tanto para o anno ...

vejam lá!

7

FOLHETIM

PALAVRA DE SOLDADO
-Ella aborrece se, dizia abanan·

do a cabeça o excellente homem,
aborrece-se, e infelizmente nós não
temos aqUI os recursos necessarios.
Maldita cidade! accrescentava.
O coronel tinha começado por

tentar viagens frequeqtes a Paris,
mas agora a senhora Morel recu
sava-se a acompanhal·o. Interroga·
da sobre os motivos d'essa recusa,

respondia com evasivas, pretextan­
do as fadigas que lhe causava o

movimento da capital durante os

breves momentos que lá se demo­

rava, e o coronel, que não tinha a

menor suspeita do amor de Marta

por Cernay, não se lembrara de
ligar essas recusas com a chegada
relativamente recente do tenente.

Infelizmente, o acaso devia in­
trometter·se no assumpto.
Um dia.o coronel M9r:el, charnfl'

do a Paris, mandou pedir aCer­
nay que viesse depois de jantar fa-

TAVIRA
Senhora do Lioramento

Realisa-se ámanhã como de cos­

tume, na egreja de Nossa Senhora
do Livramento o arraial e no dia

seguinte fe sta a grande orchestra
sendo orador <? r:_v. p2dre Pires e

na tarde proclssao, orando () rev.

padre Domingos Cabrita Sequeira.
Assiste ao arraial e festa a phi­

larmonica 29 de Setembro (Namar­
raes).
A nimatographo
Tem continuado os seus esre

ctaculos atrahindo bastante concor

rencia n'estes ultimos' dias devido
aos soberbos quadros Gata Borra­
lheira e Domador de Feras.

Consta-nos que se retira breve­
.

mente dando entre nós apena.s o

espectáculo de hoje. E' aproveitar.
Em ferias·
.Tá se acham no goso das ferias

do Natal os srs. Frederico Anto­
nio de Abreu Chagas e João Au

gusto de Mello e Sabbo (da Uni
versidade de Coimbra); Henrique
Cansado, (do Institute). Jayme Pi­
res Cansado, Carlos de Sousa Ne
ve s de Castro e Jorge Filippe Coe­
lho Ribeiro (do Real Collegio MIli­
tar) e José Reis (Escola Academi­

ca).

Caminho de ferro
Foi assentado nas diversas reu

niões do conselho de a dministração
dos caminhos de ferro do estado,
o estabelecer-se uma ligação perfei
ta na linha do sul e sueste com a

linha do norte, pela linha nova Ven
das Novas a Sant'Anna; como me

ihoramento e mais commodidade

p3ssa a haver n'esta linha uma car­

ruagem salão com restaurante, aca­
bando o jantar no Pinhal Novo,
pdr:a o que havia apenas 20 minu­
tos. Esta linha abre á exploração
no dia 15 do proximo mez de ja­
neiro, estando já approvadas as ta­

rifas especiaes internas n.? ,I de

grande velocidade para recovagens
e generos· frescos em substitniçlio
dos actuaes n.o 2 e " e a n.o 8 pa­
ra volumes não inferiores a IO ki­
los em substituição do n.O 4.
Foi remodelado o horario do sul

e sueste, estabelecendo a combina·
cão do servico entre as linhas do

:lJl e do norte. Por esta remodela
cão os comboios sahidos

.

de Faro

que paravam na Casa Branca, se­

guem até ao Pinhal Novo.
---

o caminho de ferro do Douro,
rendeu no periodo de I de janeiro
a 3 I de outubro do corrente anno,
mais I3:9b3.¡'1:>I2 i réis, do que em

i !Ual periodo do anno anterior e o

càminho de ferro do Algarve, mais
75:58I.tJ;36I réi.s, nos mesmos nove

mezes.

.1:200 ou 1:500 francos nos seus

testemunhos de reconhecimento
para com a sr." de Mortagne. Es­
ta varn portamo muito fóra da con­

ta.

-Sempre era bom entrarmos ...
nsinuou Léa,. para examinarmos
de perto ... E' delicioso! Ora vê
lá, que brilho! Podiamos f�llar
com Q dono da casa ou com o cai-

.

,

xelro; .... A s vezes os preços an

nunciados não são os verdadeiros
� talvez façam algum abatimento.
-Pois sim, entremos, disse Pau­

lo.
O preço marcado era effectiva­

mente um preco fixo. Não havia
abatimento possivel : de resto, op·
punham se a isso os habitos da ca

_�__ �a. No el\tanto, para ser agradavel

O B R
a fregueza, e para não deixar de

ACELETE·
.

fazer negocio, abrindo uma verda-
Embora casado com uma senho- deira excepção, o bracelete podia

ra nova e encantadora, Paulo Hol- vender-se por 3:000 francos, conta
ger, o director technico da fabrica redonda.

de vidros das Isle nes, quando os .

Era ainda muito mais do que
seus negocios o chamavam a Paris, convinha a Paulo.
ISto é, de quatro em quatro, 011 de' --Veremos· •. Hei de reflectir ...
c.nco em cinco .nezes, não deixava 'murmurou elle, dispondo-se a reti­
nunca de ir apresentar as suas ho- rar-se.

menagens á sr," Léa de mortagne, -Mas o senhor póde vêr outros
rnadura e hospit aleira moradora da braceletes ... Temos alguns muito
rua Moscow. Grato sempre ao a- em conta modelos da ultima no

mavel acolhimento qU!! lhe era dis vidade ... Quanto quer o senhor

pensado, Paulo Hulger tinha o cui gastar?
dado de deixar á nobre dama qual -Coisa de 1'800 ou 2:000 fran-

quer attenciosa lembrança. uns brin- cos.

cos, uns botões de diamantes, um
- T'arnbem temos para esse pre-

annel ou um medalhão. ço coisa Que ha de aaradarlhe ..

M'
"

A sr." de Mortagne mostrava-se - as e n'este bracelete que fa-
extremamente sensivel a raes atteri- zemos empenho e não em qualquer
ções, principalrnenre porque era outro. Visto que não pó.íe fazer ne­
doida por todas ::\5 joias e profes- nhum abatimento ...
sava um culto particular por tudo Continuaram ainda discutindo du­

quanto é lucro e interesse, culto rante algum tempo. Em seguida,
bem mais formoso do que o que em vista da teimosia Jo logista, e

prestava á virtude. convencidos da inutilidade dos seus

Léa fora solemnemente baptisa- esforços, Paulo e sua companheira
da, trinta e oito annos antes, na retiraram-se.

egreja Mortagne, sua cidade natal, Duas horas depois Léa: tornava
sendo o seu

.
verdadeiro nome Me-· a apparecer na loja.

lania Cocnenard, -Provavelmente, disse ella', o

Por mais de uma vez, Léa notá senhor não põe duvida em dar o

ra na vitrine de um joalheiro do bracelete por 2.:000 francos, com­

boulevard dos italianos, um brace- tanto que lhe paguem a differença.
lere de oiro mate guarnecido de tres Aqui tem os 1:000 francos, disse
soberbas saphiras cercadas de bri ella, entregando lhe uma nota do

Ihantes, e, pouco a pouco, deixa- Banco. Aquelle sujeito ha de voltar
l-a-.,c -ía��i[j(ll pUL Q�Ln_ll ...... i�'T¡U, G .... ��

- .'..l'lui hn;p. OJJ :Jlnanhá_' _

do, por assim dizer, namorada de -Perfeitamente, minha senho·
ella: ra!. . N'essas condicões ... E' ne-
Comú alcancal-a? goclo feito Quand� aqui vierem
-Quando páulo apparecer, pen- fallar a respeito do preço, em vez

sou de si para si, hei de conven de sustentar o que primeiro pedi,
cei-o a comprar. me o bracelete! vou baixando pouco a pouco ..

Paulo Holger appareceu, e Léa Fique descançada, minha senho­
tratou logo de leval·o á montra do ra.

joalheiro, foz.endQ-o quinhoar da sua -Faço empenho, mas muito em

admiração.' , penho, n'aquelle bracelete 1.. Ti-
-Na verJade, é muito bonito! nha um gl'andc desgosto se deixas

E' d'um gosto, d·uma e·legancia... se de o ter ..

-E as saphiras, que bfl,ho ellas -Eftcclivamente é IIndissimo.
tem! Que azul tão lindo! Vês? Não E' uma belleza!
muito carregado, e ao mesmo tem '-Fique descançada, minha se

po tão limpido, tão avelludado! nhora .. Vou pôlo de parte .•.
-Um azul magnifico, certamen· E virão por elie brevemente?

te! exclamou Paulo. Mas... -Esta mesma noite '. ám'lnhã.

-Sim, já sei.. O preço .. , o mais tardar! • E: co:sa que não
N'uma etiqueta microscopic:\, padece duvida.

prega¿a no luxUllso estojo onde es- Eftectivamente, Léa mostrou tal
.ava o brucek-te, lia se o preço, insistencia, usou de tal astucia e

3:200 francus, e Paulo Holger, de habilidade. soube andar com tal

ordinario, não empregava mais de arte que Paulo Holger prometteu

Não me sahiu a taluda!
Mas que grande frenesim ..•

Nossa Senhora me acuda!
Já era uma boa ajuda
Se ella me sahisse a mim.

Ah rapazes! Que alegrão
Por alma da minha avó
Juro que havia funcção
E comprava um rabecão
P ra tocar' no Solidó!

A�nal. . Que decepção
AI Cumbreira, não-te rales
Em logar de rabecão
Terás que tocar. ;. uminiles t

Zé
.

Cumbreira.

uma graça que Cernay parecia le­
var comsigo; até as rosas das suas

fé'ces, que a obrigação de a todos
occultar o fatal segredo roía, corr.(J

a lagata róe a flôr que a dissimula·
no seio, vinham' por instantes ¡Ilu­
minar a sua physionomia.
Ella dirigira se para o piano.
A senhora Morel, a pedido de

Cernay, escolhera de entre as suas

musicas uma velha romanza, de

que gostava muito, e breve a sua

vóz se elevou clara, mas impregna­
da de um dôr verdadeira e pun
gente, que transtornou Cernay. Os
seus olhos quedavam-se fixos n'es­
se bello rosto de mulher, em cujos
cilios, tão grande sentimento ella

punha no canto em que toda a sua

alma parecia perpassar vibrante,
uma lagrima como uma perola bri­
lhou de subito. N'esse momento

os seus olhos encontraram se e

e mutuamente, no mesmo minuto,
poderam ler n'eHes o que com tan­

to custo tinham procurado occul­
tar um ao outro.

A senhora Morel parou e, qua·
si desfªllecidç¡, levou a mão ao· co·

ração: Cerna}' inclinou-se vivamen�

;- f' ...

Foi promovid� a l.a classe a pro
fes,ora da freguezia de Almancil
do concelho de Loulé, sr.a D. The
reza das Dores deMendonça Murta.

zer lim bocado d� musica com sua

mulher.
«Isso a distrahirá,» escrevera elle

por baixo do seu bilhete.

Cernav, quando recebeu esta c�r­
ta, pensou em se escusar; em ln

ventar qualquer pretexto para não
acceder ao convite e evitar assim
um encontro, mas q .seu mesmo

amor Ih�o impediu.
Porque não havia de tentar dis­

trahil a um pouco, dar alii vio águel
la incomprehensivel tristeza, se a

sua conversação podia dar·lh'o?
Não é diminuir cuidados ou peza·
res communicai-os a um amigo? E

Cernay tudo far!a para dissipar a

tristeza da mulher que elle amava

tão profundamente e que, como a

si proprio promettera, nunca viria
a conhecer o amor que lhe inspi.
rara.

Julgan-se seguro de si.

Foi, pois.
A senhora de Morel esperava-o.

Claro que, da sua parte, ignorando
de mais a mais os sentimentõs de

Cêrnay a seu respeito, se julgava
bastante forte para atravessar s'cm:

desfallecirnentos a vereda da vtda,
d'ora avante llua para ella, desde
que um sonho irrealisavel enchera
o seu coração.
A senhora Morel esperava-o.
No momento em que todas es­

tas ideias lhe. accudiam em tropel
ao espirito, Cernay revia em todas
as suas minucias a scena em que
ambos, sem saberem como e im­

pellidos por alguma força invisivel,
em seguida a' um não sei que de

Imprevisto, de inexplicavel ainda.
se tinham encontrado unidos n'um
unico beijo.
Assentada flJnto da mesa, n'uma

ampla poltrona, illuminada por um
candeeiro, cujo vasto abat jour ta­

mizava a luz dema�iadamente viva
e augmentava o indifinivel expres
são do seu rosto, a senhora Morel

parecia ler. '

Depois dos cumprimentos usuaes,
a conversação trdvara-se, calma

ao principio, animada depois, por­
que, quando Cernay estava junto
d'ella, a senhora Morel passava
por uma subita transformação. Era
completamente outra ,e con,versava

com um bom hurnor, vivacidade e

voltar á loja vêr se convencia o

ourives.
Era o que ella desejava. A noite

estava adeantada de mais para que
. Paulo podesse dar cumprimento
logo em segu da á sua promessa.
-A estas horas a loja deve es­

tar fechada. •. Mas amanhã, pela
manhã, sem falta, vou lá, minha
queridinha.
Passa se a manhã do dia seguin­

te sem que Léa veja entrar-lhe em

casa coisa alguma.
A's tres horas da tarde ainda

não tinha recebido nada. Devorada
pela impaciencia, começando a

sentir se receiosa, dominada quasi
por um panico nascente, corre á
auri vesaria.

- Então, está satisfeita, minha
senhora?
-Vieram cá hoje?
-Esta manhã, minha senhora,

e o negocio concluiu se, como póde
suppôr, pelo preço de 2:000 fran-

.

cos. !,.

Léa soltou um suspiro de con­

solação e ele .alegria, e voltou para
casa muito depressa, convencida
de que Paulo. ou pelo menos o

bracelete, estaria j á á espera d' el­
la.
Nada.
Sentiu se de novo dominada pe­

la anciedade.Não era possivel sup­
portar por mais tempo aquella si­
tuacão.
d. hotel onde Paulo Holger cos-

.

tumava alojar se era situado na

praça da Magdalena. Era um es­

pecie de casa de familia, Family
tunel, frequentada por modestos
provincianos, e extrangeiros pouco
endinheirados.
Léa já ali t nha ido uma vez,

e. com o seu todo modesto, a sua

toilette .grave e séria, podia alli ap
parecer muito bem outra vez, sem
o menor inconveniente.

---,-O sr. Holger? perguntou ella
á gerente, uma quarentona verme­

lhaça, de aspecto garrido e jovial,
que estava sentada em frente d'uma
escrevaninha, examinando umas

contas.
O sr. Holger retirou-se, minha

senhora.
-A que horas suppõe que esta­

rá de voltft,?-
--lVias V1Sro que' ¡á"aqtü l1ao-es··

tá .

Sahiu?
- .. Não. miuha senhora. Retirou­

se. O sr. Holger partiu p ¡ra

Paris esta manhã.
-Esta manhã?
-Deve ter pal tido no comboio

do meio dia.
_:_Para voltar a casa, ás Islettes?
-Sim, mínba senhora .. A's

Islettes .... E isso mesmo.

-Tem a certeza d'isso? Inter­
r 'gou Léa a quem custava acredi­
tar etn semelbante catastrophe. '

�Foi mesmo o sr. Holger quem
m 'o disse, replicou a gerente. Por
signal que, quando o criado lhe le­
vava a· mala para a carruagem,
mostrou me um bracelete que aca­

bava de comprar, um bracelete or­

dadq de sapLiras, e perguutou·me
a minha opinião a respeito d'aquel­
la bonita prenda. «Estou exultando

te para a suster, e sem o querer
os �eus labios roçaram pelos ca­

bellus d'ella, negros e perfumados.
Então, lentamente, automatlcamen­
te quasi, a senhora Morel tomou­
lhe a cabeça e pousou sobre os

seus labios ardentes.
Mas quão triste foi, comtudo, à

conversação que se seguiu ao ins­
tante d� delicIoso extase, em que
esses dois seres se confundiram
n'um beijo!
-Esqueça·me, supplicava ella.

Cernay abanou dolorosamente a

cabeca.
A 'con fissão déra lhes, todavia,

a ambos um certo allivio. Juraram
então amar-se, mas em silencio.

-Seja, amemo nos. ma,> não o

digamos a ninguem. Já será para
nós uma felicidade o saber que no�

amamos.

N'essa noite, o coronel desfez-se
em agradecimentos a Cernay.
-Veja, dizia lhe elle, como a

sua alegria a traLstorna !
Cernay tentára esquecer; não o

conseguira. Depois eram novos; tal­
vez um dia, e ell.e não ousa va pr�·
cisar' o' seu 'pensamento, podessem



O_·:-H E R A L D O
já, exclamou elle, com a surpreza
que vou causar a minha mulher!
Ella acaba de fazer-me pae. . de­
via lhe um mimo, uma prenda ...
J á tinha visto aquelle bracelete e

tinha ficado encantado com elle. E
não foi caro ... Não foi nada caro ...

Ha maridos, accrescentou elle com

aquelle tom jovial que o caracte­

risa, ha maridos que têem a per­
versidade de offerecer d'estas pren­
das a umas certas senhoras ..

mas nós, honestos provincianos,
gente de costumes regrados e de
caracter puro.. »

ALBERTO CIM.
_._-

MISSA DO GALLO
Realisa se á noite nas duas fre­

guezias a tradiccional Missa do
Gallo. Em Sarit» Maria assiste a

tuna do Club União que executará
o seguinte programma:

Petroino, (ord.) •••.•.•. :... .• E l\IagHlbães
Chateau Margaux, (pot-pourri).. Caballero
Verbena de la Paloma, (seguid.).. Th. Breton
Andante de VIOloncello. . • . . . .• IIlol'aes
Em Frente, (marcha)......... E. Cyriaco
---

Foi mantido o direito de aposen-
tação nas egrejas em que actua:
mente se acham aos srs. José de
Sousa Guerreiro. prior da Sé de
Faro, com a lotação de 500.¡'D920
c quota mensal ¡.¡'D669 réis,
Antonio Joaquim Rodrigues, pri­

or de Nossa Senhora da Conceição,
de Portimão, com a lotação de
501.J'tlI04 c quota mensal I.J'tlG70 rs,

�<lJIIIJI"�
Foi provida na serventia vitalicia

da thesouraria da igreja de S. Tnia
go de Castromarim, o sr. Barthulo­
meu da Cruz Cunha.
----

Foram promovidos á 2..
a classe

os seguintes professores:
D. Maria Thereza Rocha, profeso

sora em Arcaruanlha. concelho de
Silves; José Pin'to da Cruz, profes
sor em A,bufeira.

--_.�

Está -aberto concurso por praso
de tres mezes para a arrematação
do molhe-caes em Lagos, corneçan
do-se a contar o tempo desde o dia
'J. T de. d.e.z.e.r:n.b.J:O_ A arrem»taçâo é
no nllnlstcrJ-o da l.--oC'-JTCI-a, a\".lJYV a

base d I licitação 3 I contes.

O deposito provisorio para os

concorrentes poderem licitar é de
600:t/)ooo réis, passando depois ao

definitivo para o arrematante na

importancia de 5 Ojo, sobre o preço
da proposta acetite. Estes deposi
tos podem ser feitos em dinllelro
ou em titulos de, divida. publica
portugueza.
O progrdmma de arrematação

as suas condições e encargos veem

publicados no Olal io da Govl!n�u,
n.o 287 de 21 do corrente.

A'TALUDA
O bilhete n.O 5.899 com os 150

contos, fui vendido c:m vlgessiaJOs
pela casa Gouvelél & Neves, antI­

ga casa Gouveia & Sllva·. da rua

da Assumpção.
_e-_

llecenscalllenio milltar
I.o-Os mancebos que até 31

de dezembro do corrente anno, ti­
verem completado 19 annos de
idade, e que ainda não tiverem
sido recenseados, são obrigados a

participar no mez de Janeiro
-

pro
ximo á respectiva commissão de
recenseamento, que chegaram á
idade legal do recenseamento, se

o não fizerem incorrem na pena
de multa de 20.J'tlooo a 50.J'tlooo rs.

� .o-lgualobngação teem os paes,
tutores; etc., a respeito de seus fi
-lhos, tureiados, etc., incorrendo em

jgual penalidade.
---

Obteve 30 dias de licenca o sr.

Joaquim André Duarte, esc! ivão
llotario do juizo de paz de Aljezur.
---

Foi reconhecido o direito d'apo.
sentação aos seguintes parocho!;:
José Cabrita Vieira Neves, prior

da Luz, do concelho de Tavira,
�endo a lotação de 360.J'tlooo réis,
-devendo contribuir com a quota
mensal de 600 réis;
Luiz Manuel Vieira prior de Ca

cho, concelho de Tavira, sendo a

10Uj(;�9 de 502.J'tlooo réis e devendo

contribuir com a quota mensal de
1.J'tl256 réis;
José Lourenço, prior de Nossa

Senhora da Conceicão de Odiaxe­
re, concelho de Lagos sendo a lo­
tação de 3.J'tlooo réis, devendo con·

tribuir com a quota mensal de 300
réis.

LOTERIA HESPANHOLA
Nota dos numeros mais premia­

dos n'esra loteria:

20297 15511 35217

32963 34094 30156
�--

A NUVEM BRANCA
.

.fi Fr:mdsco pereira

No vago azul d'uma pureza Cranca

que o sol abrasa na conquista breve,
perde-se a nuvem pequenina e branca
onde os meus olhos vao poisar de leve.

Na calma immensa que alegria vêl-a I
Tão alva e pura. quanto me seduz I
-Faz-me lembrar uma serena vela

parade ao longe, sobre um mar de luz •••

Suñoca a calm'.-Peoso vagamente,
emquanto os olhos se me vão fechando,
que aquella nuvem branca ê- transparente
ê como um sonho que me está chamando..

-Sonho de neve que consola e.esfria,
que me transporta, pelas verdes ondas,
sobre um navio n'alta 'pnan tasia

que não tem leme e que despreza as sondas.

o mar condal-u, cheio de disvellos .••
A cada milha Cuge-me o calor "

D'esse navio que se vae p'ra os gelos,
d'ella o rolo branco do vapor.

Deixo as ge'eiras que endurece o Crio.
-O' Prímaveras I O' manhãs do Sul!
A terra é fresca sem o céu sombrio,
o Sol contenta-se em beijar o azul.

A nuvem branca me sombreia a estrada,
alva de neve, branca de luar,
como b,. de sel' o véu da minha amada
na manbã fresca que lIOS vir casar •.•

Pela minb'alma uma frescura corre

que chegar deve dos Jardins dos ceus •••
-Feliz decer!') deve ser quem -morre
....... -vvu�v � 6-1fl�" U Ulli UllHH U" UllUS 1

No peito a vida julgo que se estanca,
n'um véu me sinto todo circumdar •••
-E' a celeste nuv.;rnsinha branca

que desce á terra p'ra me amortalhar.

-Descerro os oIIJos.-O calor augmenta.
DesCez-se " nuvem lia Cornalha enorme

como uma gloria d'oiro que nos lenta,
Illas que só dura emquanto a gente dorme.

DesCez-se a nuvem Pelo espllço immenso
tu/lo �e Cunde no inCernal cadinb!l.
-Foi como um casto e perCum"do lenço
que me rugisse á volta d'um caminbo.

I'orém a pura, a branca nuvem leve,
deu-me uma !rora soce¡(ada e c¡¡lma,
como se um anjo, (Ie 3S]S cÔr ue neve,
cruzasse o mar de Cogo da minh'Alma .••

.Mayer Garçào.

OLHÃO

Importante aerosito oe maneiras
AVENIDA D. -:CU1Z

JOSE' VicelJle Pestalla, previne os

seus numerosos freguezes e ami­
gos, de qlle acaba de receber dire­
damenle da Hussia-Krislinestad­
um carregamellto completu de ma·
deiras de casquillha, ·La qualidade.

No mesmo estabelecimellto se en·
contra um variado sorlido de ma­
deiras de pillho e taboal10 de 30 a

40 palmos para cOlistrucçães na­
vap-s.

PRECOS LIMITADISSIMOS
(630iJ)

>

Bronchite curada
Quando virmos as cores rosadas

• desapparecerem das faces de nossos

filhos, quando os virmos tornarem-se
debeis e fracos apesar dos nossos

maiores cuidados, não goatariarnos,
por ventura, saber corno salvar nossos
filhos? A Emulsão de Scott tem sal­
vado milhares ele oreanças, e não se

pode fazer melhor do que se?uir o

conselho contido na carta seguinte :

CANDIDO SILVA.

7 RUA DA 1VIESQUITA, GAYA,,

29 rill ,Uaio de 1903.
Hlmos. Sures. O meu filho, Candido,

de 2 annos de edade, havia algum tempo
que se definhava, devido a uma fraca e

delicada r-onst ituicão, e tinha ao mesmo

tempo soffrido de uma brorrchite que o

havia debilitado excessivamente. Aeon"
selharam-me a empregar a Emulsão .de
<cott e en decidi darlh'a. O seu effeito
foi maravilhoso; a doença -desappareceu e

hoje está completamente refeito, como

podem ver pela photographia junta.
Sou, etc. (a) JosÉ ALVES DA SILVA

·A Emulsão de Scott é, para muitas
creancas, o unico reçurso de que de­
pend; a sua vida. E um verdadeiro

amigo das creanças, e ellas em paga
são verdadeiros amigos da Emulsão
ele Scott. É como se ellas soubessem

que a Emulsão de Scott lhes traz
nova vida e mude,' que com cada
dose, melhoram e ganham vjt<,llid�de.
A Emulsão de Scott Dão actua SIm­

plesmente como remedio para curar

a falta de forças, actúa tambem como

alimento toni co, cria novo apetite e

rezula todo o organismo. A cura

de" qualquer doença é, sem duvida,
completa por esta forma porque
sn t) organismo fica fraco, ainda quEr
a doonca tenha sido rlebellada, ainda
ha as l;pssi hi lidade,; d'ilma recahida
c.' suas perlgosas conscquencias. A
1...��,�__ 1. z:..,. a,� 1J'_'�Jl._t.-l ...... ...-"n,-,.·n .. n.�,-/:t"'..I.I)lvju.
J nntalllellte c('m :\� IlltlJ'avilhósas
propriedades clIl';tti V;1::; d o oleo de
tigado de LncJli:;¡l1, a ErnnUb de
S<:ot:t contelll t"¡nh,,rn o>, H�plelldidos
geradores do mngne e os:.;os--Hypo-

'pho8phitosde e'1.1 e l:]()da.
Dma In /rc:I dt) f;th:-;C�T é nma

man·a de PI'(i(l'cç·¡j,r), Qll" tPI!.l }lOI' fIm
pr(Jtpg.'l' o l:()mpradtll·eo:itr·;¡ qualquer
deceJ)ç�tO; ';(:. f',e vil' Ull] rotulo com a

marca de THonCil,
cOnfOl'lI1fl a ilillstl'ét­
ção jUIlÚ, hoJ,rtl o

iuyolucl'o de C(¡l' de
salmão, qnando He

compl'nr a EmlllFão
de Scott, Heu-se pro­
tegido contra en­

gàilO e ohtem-se a

verdadeira Emulsão
de Scott.

Marca registada.

MACHINAS para �ortar o cabel-
. lo, anam·se e lim­

pam-se no estabelecimento de

JOÃO PEDRO DAS ONDAS
TAVIRA

LENHA
COMPRA�H'E 400 a 600 quintaes

de leuha.·
Trata-se com Antonio Padinha. -

Tavira. (6312)
� ,

"

EDITAL

JOÃO Fá FERN�NDES & COli. TA
COM

Estabelecimento de ferragens, drogas, quinquilharias, leitos e la­
vatorios de ferro, vidros, oleographias, baguettes, etc., etc.

Cimento, mosaico, azulejos e canalisações vidradas.
.

Deposito de talha de Flandres.

AGENCIA fUNERARIA" I.a DE MAIO"
Caixões de madeira, zinco e chumbo.
Urnas feitas.
(lollossal sortido de coroas.
CARROS FUNERARIOS de primeira qualidade, puxados por pa­

relha, podendo sahir a qualquer terra da provincia.
66-RUA ,DE SANTO ANTONIO-68

2-RUA PINHEIRO CHAGAS-2

(6289) F A R O

mais de 500 reis annuaes, em uma

ou mais contribuições directas do Es-
tadu, ou sabem ler e escrever, de Bilhetes bnnHos e baratosvendo n'esie caso o requerimento ser

escripto e assignado pelo proprio e

reconhecido por notario conñrmaudn
este que foi ascripto e assign ado na

sua presença ou escripto e assigna-
do na presença do respective paro ED'IT A.Lcho, que assim () auestarà sob jura-
mento, sendo a identidade do reque- A C'lg.maria MUOj'.I',·j'ral (1e Tav¡'rarente corrobnrada por attestado ju- it
rado do regedor, ludo na couforrni
dade dns art." LO e 21.0 do citado FAZ PUBLICO:
decreto.

_. QUE da dala da publicação d'este até
No mesmo prase �era() recebidas

I ao dia 3i do currente, na secreta­
as declarações dos cidadãos residen- ria dá camara, em Indos I1S dias u­
les n'ouiro concelho. que preteudam Iteis das iO lloras dii manhã ás ::l da
ser recenseados n'este, devendo jun- tarde, está aberta matrícula para a·
tal' documento por onde provem ter lumnos da escola Jara,
pago alguma eoutribuição do eSlarl�. Paço do concerhn de Tavira, 9 de

Mais se �eclara que fludn o refen-, dezembro de 1903.
do prase nao podem mais ser rece- O presídente,
bidus os referidos requerimentos e Seoostiõo Jos'¿ Teiceira Neves d'Aragão
documentos,

. �630j)
E para que chegue ao couhecimen- c-a-'-.-e-c-h-e-.-V-e-n-de:g-Q-I1-m-a-pr-as-o-sro de todos se passou o presente e

onuos do mesmo theor que vão ser ou a prompto pagamento.
affixados nas portas das igrejas pa .Trala·se na Rua do Sapal, n." 20'

rochiaes e publicados no jornal da (6�99)
terra.

Ti:lVlnl. ¡J lllJ�-t.}vl"::;llliJllJ t.}IJ ·IVO;}.

Joaquim Augusto Ban'ot Trindade.

(1\300)

BOAS FESTAS

VENDEM-SE NA

TABACARIA POPULAR.

TAVIRA

PI·celsam-se. Qurenta arro·

bas de carepa de milho e f'llha de
figueira. Compra-se ou troca-se pelo
seu valor em palha. Dirigir a Abilio
Bandeira.-Tavira. (6310)

LEILÃO
DOMINGO, 3 dd jalleiro de i90�.,

p�las 12 horas dt) dia, lia Ave­
vida, jUllcto á casa do sr. Malmel
Uaptista Calleça, pae. Se vellderá
um magnifico caleche novo e de I.a
ordem.

Ta \ ira, 4 de dezembro de f 903.
«(j311)

Joaquim AuguslO BalTO! Trindade,
secretario da camara municipal de
Tavira.

fAÇO SABER em cumprimento dn
-art.O i8 do decreto eleitoral de 8

de agosto dé 1901, que desde odia
26 do con'ente alé ti dejaueiro pro­
ximo futnro, das 9 horas da llIallhã
até ás 3 ela I.arde em lodos os dias
uteis serão recebidos na secre la ria
¡!'esta camara, os requerilllentos de­
vidalllellte documentados de todos os
cidadãos lJuv pretendam ser inscri­
ptns (JO recenseamento eleitol'al a que
vae proceder se para O anno de WOi,
devendo os requerimentos declarar
os tJolIle�, estados, edades, pl'ofis·
sõ�s e moradas, e provem que são
m:¡jlJpes de 2 r amlús, domiciliados
D'eg� coacelho, e são collectados em

ATTENCÃO
..4eeôcs da CompanhIa do Ca­

bo e Ramalhete. Vendem se e tra-

EDITAL ta se com Theodoro José Raphael.

1(6105)A Cama,ra Municinal �c Tavira I B¡:__eye-I'?-tte--:-v;r����� n?�a,

Il
'

I I.em roda livre, tl:avao alllomattco
FAZ PUBLICO �

) busina grande, lanterna aeétylélle
UE dará ti'arrematação o serviç:' I rodas .t(t�a.�. nit:h.elad�s. Quen; pre­

a da illulllinaçãll publica ¡j'esla n- lenrlPI dll'lja se a esla redacçao.
dade, de 1 de fevereit'o de '190i a (2�2!) .

_ _ _

31 de dezembro do mesmo anilo, a Offel·ta. A COllfraria de Nossa
quem por menos o fizer, convindo Senhora do Livramento, recebeu dos
lhe 2S prnpostas, as quails serão em I ex.mos SI'S. emprezlrios das armações
car.la fechada elltn)glles lia secrtlta- di) Livramento e Abnbora. a quantia
ria da camara. até ás '12 horas da í fie 406575 réis, para pagamento de
manlJã do diá 30 do corrente, ' 3 banqul'.tas novas e douradas, que,
As condições ti'arrematação eSlão ()ffereceram para sel'virem na igreja

palellles 113 secret,1ria da eamara em de Nossa do Livramento, d'esta ei­
¡odos os dias uleis das W horas da dade.
manhã ás 3 da tarde.
Seeretú,a da cam:¡ra munir.ipal

de Ta vira, 9 de dezembro de 1903.
O Presidente,

Sebastião José Teixeira Neves d Aragão
(630'1)

o Juiz da COllfraria,
Prancisco Pedro Maldonado Senior.
(6302)

-------------------------

RUA AUGUSTA 69
LISBOAEDITAI�

A Camara MuniciraI ae Tavira
I

FAZ PUBLICO: I

QUE 110 dia 30 do corrente, pelas 121
lloras da manhã, fi porta dos pa-

t

Mareas (10 pelroleo Russo
ços do cOÍlcelho se ha de proceder tl'LUZ DO SOLD
em hasta publica e a quem mais der

lII.mos Rrs.á- arrematacão das seguintes receilas. .

rnullicipaes a cobrar no proximo an· DeseJamo� acall�elal' o publico c�n-
no de "90i. I

tra Iodas as lID Itaçoes qu.e agora eX.ls-
Taxa do 7.0 ramo, base da I

iem 110 mescado, e pedimos que 10-

l·
.

1 '-.01t000 I
sistám em serem foroeciJos com. oICltação . . . • . • . . � IP I I d IOTaxa do 8.0 ramo, base da pe ro flO as marcas aCIma mellc -

l··
-

t7�1t000
t !ladas se desejam obter uons resul-

ICltaçao . . . . . . .. .. vW tados.Taxa do ,IO. o ramo, base da
A m d'isso rogamos lhe a finezalicitação. . . . . . . . .. 35�000 de dirigirem toàas as ellcommendas'Taxa do 12 o

e 13.0 ramo, direclarnonte á Companhia ou ao !lOS-base da Ijeitação... " 636000
so agente do seu districto.

E para constar se pas SOl] o presen- Juãll da Fonseca e Sá, agente
te e outros do mesmo theor que vão Villa Real de Santo Antonio
ser affix ados nos logares do costume Telegrapho
e publicados no jornal da terra.

I Hourglass--LisboaTavira, ,16 de dezembro de -1903. COLONIAL oiL COMPANY
O pl'esidente, ISebastião Jose. Teixtilra Neves d'Aragão Rua Augusta 69

(6308).
. J (5981) LISBOA

FOI'necedores do melhor
petI'oleo do mercado

Marcas- do petroleo Americano
«( ATLANTI� »



"-.'renda-se. A propriedade de
II/ira Flôres, por 3 annos, Quem
'pretender dirige-se a João Possido-
nio Guerrelro.-Tavira. (1)291)

VICTORIA
VENDE-SE urna com cabeça nova e

cadeira á frente e atraz desmou­
taveis para guiar de dentro mui leve
lança e varaes, em Portimão, o sr.

João Manoel da Paz, mostra o carro.

(6197)

SALINEIRO

PRECISA-Sr� um competentemante
habilitado para diriz ir os traba­

lhos d'uma salina em Mossamertes.
Quem estiver nos casos queira did

gil' carta corn condições a Boberro
Pegado, - Rua dos Capellistas, 81,
Lisboa. (6287)

-------

.4l'I'entlamento no Azinhal,
concelho de Castroniarim.
Até ao mez de setembro de 1904

recebem se propostas de arrenda
-

menlo pOT 1 nu mais annos, das se­

guintes propriedades todas perlen
centes á freguezia do Azinhal, con­

celho de Castrnmarim:
Predio rustico rlellominado «Lagoa

do Ruivo»; Cinco eonrellas no sitio
d'A Imada d'Onro ; Courella no sil io
da Masseira; Varzea na Lagoa do Bni­
vo; Duas courellas na Varz-ea do Rui­

vo; Duas courellas na Varzea do Moi­

nho; Dois cerões no sitio dos Choças;
Predio rustico denominado «Murial»;
Courella na Varzea das Almas.

Quem pretender dlrija se a Joaquim
de Mello Trindade, em Tavira.

(6282)

Alfayate, Encontra se habilita
do a talhar e a confeccionar todos

es falos na ultima moda, ou á von­

lade do freguez. Curta pelo novo pro­
cesso descoberto pelo primeiro mes­

Ire de corte em Lisboa, sr. Virgilio
Augusto Maia, seudo este o Que me

lhores resullados tem dado, -garaute
O born acahamento em lodos os fa­
tos e principalmente em obra de cin­

ta. 'I'ambern corta para fora. Confec
ciona um ·f,lt.o a vestir em 18 horas.

Recebe officiaes e aprendizes, Ira­

ta-se com José Antunes, rua Nova
Gr:Hlde� 68.-T._a__vira. (62;)7)

Casa. Vende se uma ou aluga-se.
Trata-se na rua do Sapal, n." 20, é

nova e boa. (6307)

JOSÉ nA ,SILVA
COM

OFFICINA DE CANTEInC
114, RUA DA MAGDALENA, iiS

LISEOA

ENCARREGA-SE d� tortos os traba­
lhos concernentes á sua arre laes

como: jazigos de capella, pyramides,
cabeceiras, lapidas e urnas funerarias,
ineumbindo-se esta casa do assenta

mento !Ins mesmos com a maxima

pontualidade, perfeição e [I)odil:lda­
de de preços em torlos os trab¡¡lhos

e r,m qlla!quer terra do Algarve.
Tambem se Irabalha em bancad�s

para barbeiros: m, �jnras para espe

Iho�, lavatorios, fllgoes, banheiras de

xadrez, ahnllf� rizes, ma rmores pa ra

moveis'laes enm,): apparadon'1s, cnm
modas, lavatorios e liIesas de cabe­

ceira, taboletas e balcões para es·

tabelecim(:lntos. Pri'sla todps os es­

clarecimenlos José Rodrigues Cunha.

TAVIRA (6279)

.�I'te de a.·I'a8tal'. Venl1e-se

uma das mais bem preparadas artes

n'este genero. Quem pq)tend�r diri
ja-se a José Gonçalves Palmeira S<>

nior e irmão, em Tavira. (6277)

veudelo-se as seguintes pro­

priedades: Um predio de c�sas a�tas
situado na rua das Capachelras d es

ta cidade; uma horla na ribeira de

Beliche denominada «Cercado» SilUiJ

da no concelho de Castro Marim e

as c,ourellas seguinles: Da Herdade,
do Postaneirú, da. Varzea das Almas,
cêl'ca de Santa Barbara no Azillhal
e nOl�s casas lia praia de MOJlle­

Gordo. TraIa se com Jusé Fal(:âo

Berredo, em Tavira. (6198)

vende-se -uma fazenda nas Sol.
teiras. Consta de alfarroLeíras e oli-.
veiras, casas de habitação, ramada e

palheiro: Vende Abilio do Santos

Bandeira.
r (�675)

o HERALDO
,

GRANDES

ARMAl��� �K MüV�I�
,�

DE

N,DS 25, 31, 33, RUA NOVA GRANDE 37 E 53:
Estesarmazens acabam Guarnições 'c.Qmplelas,

de receber-de Lisboa e Por- para salas de visitas, sa-

IO, um extraordiuario sor- tetas.casas dejantar.quar-
tido de moveis raes COIIIO: lOS de dortuir, ditos de ves-

renos de ferro systema til', escriptorios, etc" etc.
modcruo.i--em ferro e 3- Grande sortido em fa-

tão,-e outros muitos de peles, alcatifas.jutas, olea-
v ariadissimas quatiríades dos, p<JIlIIOS para mesas,
feitios, e preços; tavatorlos patéres, embraces, gale
em Iodas as qualidades e rias e baguettes.
feilios, desde 700 réis a Tão grande é o sortido
W¡$OOO reis. dos moveis avulso que e
difficil descrevei o. Ha de tudo por preços convidativos.
Acceitam lias suas officinas lodos os moveis que precisem ser concerta­

dos ou polidos.
TAVIRA (603-1�

�nANDE mCONOMIA
POR

I>

.

�'========�

Jf ACETYLENE ..�
.

Carboreto de Calcio Francez d'um rendimento ga­
rantido de 300 litros por kilo, os 100 kilos franco Lis­
boa .r éis 10$000. Desconto aos revendedores.

.A pparelhos, candieir-os, lustres, bacias, bicos e

mais accessocios.

NOVA ILLUMINA�AO A G'AZOLINA
Poder illuminante 100 velas por bico. Gasto 5 réis

por hora
•

Mandam-se catalogos gratis e preços correntes.
Desoon to e.oe rcvcndod-or-o".·

�EBA�TlÃO Ji D ri SILVA JRu
fUNERAfS POR PRt�OS SEM COMPETENCIA

Caixões para alijos desde o preço de 1a200 réis cada.
Caixões para adultos, de fazenda d'algndão sarje desde réis

38::100 cada.
Caixões para adultos, de damasco, lodos galeados desde

6�000 reis cada.
Caixões para adultos, de velludo, todos galeados desde réis.:

106000 cada. .

Catxões de chumbo e de zinco.
Urnas para ossadas.
Borlas pretas e douradas para alugar Po vender.
Sapatos de selim prelos e brancos a 2�OOO réis o par.
Fitas cnm derticaiorias d-uradas para as chaves dos caixões

a 300 réis.
Almofadas 011 travesseiros de cambraia com dedicatorias e

cercaduras douradas a 400 réis
Lenções de cambraia corn .ledicatorias � cercaduras doura­

das para cobertura dos cilr¡.¡(\s dentro dos caixões desde os

preços de 16200 reis.
Carro fuuebr- COIll o competeuie panno de respeito servin­

do para COllrlnzir (IS cnrpos para" igreja, tanto de noite como

de dia e podendo servil' para () enterro ser de casa acornpa­
Ilhado pelo parocho, pnr ;,jusl,; paruoutar. Tambem pude ir
fazer () serviço fora da terra.

.

Camara' ardente para fazer altar. para corpo presente.
Cupetlas e raruos de tlores para anjos desde o preço de 400

réis. '

Corôas de differentes feilios e tamanhos desde o preço de
2aDOO réis.
Afiliai, encontra-se habilit�do cnm o compataute sortido de

esles artigos para p-der servir o ff'l·gllez em tudo e todas as

qualidades. do mais or.linari« (II) mais superior taes como: vel­
ludo de seda; setius pretos e brancos, lisos e lavrados; velludos
pretos e brancos. liSlls e lavrados em dourados etc. etc, EtI­
carrega se de lodos «s serviços que digam respeito a um fune­
ral, corno de pedreiro, carpinteiro, prioraudador etc., que com

o pessoal que tem contratado. immediatarnenre satisf-trá tudo
á vontade do freguez e por preços que IIllllca conhecerão tão
baratos e só hasra dirij.r se ao sell estabelecimento (até ás .JO
horas da noite) que é na Praça rla Constituição 11.° 14., e de­
pois d'essa hora á Rila Nova de S. Pedro u.? 22 em

TAVIRA
Tambem vende preparos para Oures, como: fulhagem, olhos,

,�¢-rV.O.-O .... l,007 potuló£:> jr� 1.; •• I.),J,_l.Q... I'�""_'!� -p,CI::'_& �L\.J. polo-o ... "O-O ....... � ••,1 ......
_

Lisboa. (6167)

_��o ç Õ E 3 E L E M E N T A R E S
DE

ARITHMETICA PRATICA
POR

ADELINO LOPES CARREIRA

�

\
CBA SE já á venda este livro, adoptado officialmente em algumas

/1 escolas, magnifico trabalbo, que bem. attesta a competencia, dedi­
cacão e amor do seu auctor, pelo ens1l1o da sClencla dos numeras,

I e de tantas outras disciplinas.
-

.

Está ella escripta de fórma a poder ser estudada sem auxilio de mes

tre, e comprehendida por todas as intelligencias, seguindo uma qrien­
tacão diflerent-e de todas as que existem, e trata desenvolvidamente

como nenhuma, de todos m: calculas arithmeticos.
-

.

Contém 400 paginas aproximadamente, nitidamente impressa em bom

papel, formato 22-14 e o seu preço é: brochada, I;¡POOO réis; encader­
nada, I;¡P250 réis; e a fasciculos, I;¡P200 réls.

No 1.0 e 2.° caso accresce 40 réis de porte, se:h-dó enviada pelo cor-

reio.
Os pedidos das provinçias devem ser feitos ao editor.

FRANCISCO ANTONIO DJAGUIAR.
FIGUEiRÓ DOS VINHOS

E .os da capital á livraria

AVELLAR MACEADO
f9-R'ua .do Poço dos Negros-19

LISBOA Livl'amento BOI'ta ex pro- i - l.Veu:dcRBI-St-. Dois armazens

fessora de lavo['es dos eolll�g�()s Sallt'- � cOllllgnos, silllad"s no. RegistÇ> á bei­

Anila de Lisboa e Nacional de Beit'm; ¡ra ¡Jo no. local p�oprro para embar­

premiada flas exposições pOl'lllglleza i qlll-\ de mercadorIas
..

e ullivHsa¡ de Paris cOrn as lliedalhas I Traia-se wm o major Vasco Pe·

de ouro bronze e menção tJOIII'OS;¡· Illl-¡ reira de Campos, oil fi hos.-Tavira.
sina tnda a qualidade de llordadü's, e I (G'Z9il)

.

flôres (systema francez). I �!O¡'uno veJ.'tical. Vende se um

Vae a casa das alumnas. (G237) I hom. Trata se t',om l.enente Rollo.

¡ I 6�63)
vendem-se. Dois ann;¡zellS I ""'E'lO fI�nnflll'"

contigflos situados no Rtlgisto á bp,i- ! AJtJ tJ � láeUsVU�1rt
ra do rio, local proprio para emb:ir- I

� 1\ l' A A
qu� ile mercadorias. Trata-se com I fi me l'lf nua [\la.ue fi¡lm eerea�&
major Campos ou filhos. TaVIra.

. '1 • r
(6305) ,

'

I VENDE
-

éo�p.'a-se, O Heraldo de- 26
I

.J07-e (:enl�no & c�a
de março, ultimo.-

.

'TAVIRA (6:294)

eo

Santo leuho. Precisa-se lim.¡ H 111 o, Vende·se um bom ca­

Trata-se com Fran('.isco Pedro Mal- I vallo de 7 para 8 annos, puchando
donado Sellior.-Tavira. (6255) : bem, só ou de parelha e dando bôa

I cavallaria. Dirijam·se a Manuel Mi-

Mylol'd. Vende�se uma nova e moso Faisca, em Caslro Marim.
'

muito leve, que pode servir para I (6288)
.

cavallo só ou parelha. Quem pre

I
-

. -

render diriga-se á praça D. Fran- po¡f;es de lata. F,ranclsco Pe-

cisco Gomes, 5. - Faro. dI'O �Jald()oado SeulDr, alUga ou veo-

-
- - I de () poles de Iala com torneira e

(jasas Vend�� se umas terreéls, I
tampa de madeira, em bom estado,

na rná do Mau lloro, com 6

c,lImpê.lr-1 sendo de 70 alqueires pOl' cada.
I imentos, I, sobrado,. poç.(� d a�lla il (6233)
qUllllal. Traia-se com Joao V legas --

. .

So�res.-Tavira. (6-266) I &l'.'eoda,..se. Um predIO r,ustl-

____ o

co com sequeiro e regadio 110 sitio

.£veia. Vendem Gomes & Capa das Pedras, penenr.ente a Luiz Sab

Villa Real de Santo AntolliO. bo. (6258)


